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A Polícia Civil identifi
cou Josevaldo Silva dos
Santos, conhecido

como Tiruliu, como um dos
envolvidos na morte de dois
homens na Praia do Abaís,
em Estância. A informação
foi divulgada, na quinta-fei-
ra (19), junto com imagens do

Polícia identifica e busca investigado de participação
na morte de dois homens na Praia do Abaís

suspeito.
Segundo o Departamen-

to de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP), que
investiga o caso, Josevaldo
já possui um mandado de
prisão em aberto e é consi-
derado foragido pelos cri-
mes de assalto a mão ar-

mada e homicídio.
Ainda de acordo com o

DHPP, outro homem também
estaria envolvido. A investi-
gação aponta que os dois sus-
peitos chegaram em uma
moto e dispararam contra as
vítimas, nessa quarta-feira
(18), que estavam em um car-

ro, nas proximidades de uma
obra.

A Polícia Civil reforça que
informações que auxiliem na
localização do investigado
podem ser repassados pelo
Disque-Denúncia, no núme-
ro 181, não é preciso se iden-
tificar.

Na manhã desta quinta-
feira (19), a Polícia Civil de
Sergipe, por meio da Delega-
cia Especial de Proteção Ani-
mal e Meio Ambiente (Depa-
ma), prendeu um homem de
43 anos suspeito de matar
uma cadela a golpes de ma-
deira no povoado Aloque, lo-
calizado no bairro Jabotiana,
em Aracaju.

O crime ocorreu na segun-
da-feira (9), quando o animal,
chamado "Sorriso", acompa-
nhava duas crianças da famí-
lia de sua tutora. Segundo as
investigações, o suspeito te-
ria agido com extrema vio-
lência, desferindo diversos
golpes que causaram múlti-
plas fraturas no crânio da
cadela. Após as agressões, o
animal foi socorrido e leva-
do a uma clínica veterinária,

Depama prende suspeito de matar
cadela com extrema violência em Aracaju

mas não resistiu aos feri-
mentos e morreu três dias
depois, na quinta-feira (12).

Durante a ação policial
desta quinta, os agentes
cumpriram um mandado de
busca e apreensão na resi-
dência do investigado. A
equipe buscava localizar o

objeto utilizado no crime,
além de apurar denúncias
sobre um possível envolvi-
mento do suspeito com o trá-
fico de drogas.

No local, os policiais en-
contraram uma substância
com características seme-
lhantes à cocaína. Diante da

situação, o homem foi preso
em flagrante e encaminhado
à Depama, onde foram ado-
tadas as medidas legais ca-
bíveis.

O suspeito deverá passar
por audiência de custódia, e
a Justiça decidirá se a prisão
será mantida.

As mulheres representam
17,8% dos empregadores em
Sergipe, segundo dados do IBGE
de novembro de 2025. Em nú-
meros absolutos, cerca de 8 mil
mulheres estão à frente de ne-
gócios que geram empregos no
estado. A proporção coloca Ser-
gipe como a pior do país nesse
indicador. O percentual revela
uma diferença expressiva entre
homens e mulheres no coman-
do de empresas: para cada mu-
lher empregadora, existem
aproximadamente 4,8 homens
na mesma condição.

A presença feminina entre
empregadores costuma ampli-
ar a inserção de outras mulhe-
res no mercado de trabalho. Le-
vantamento do Sebrae indica
que cerca de 73% dos negócios
liderados por mulheres possu-
em força de trabalho majorita-
riamente feminina. "Na práti-
ca, isso significa que o empre-

Mulheres são apenas 17,8% dos empregadores
em Sergipe, pior proporção do país

endedorismo feminino tende a
gerar oportunidades para ou-
tras mulheres, criando redes de
trabalho e renda dentro das
próprias comunidades e ampli-
ando possibilidades de mobili-
dade social", afirma Joana Ma-
cêdo, assessora de Desenvolvi-
mento do Cooperativismo na
Central Sicredi Nordeste.

Em Sergipe, a carteira de cré-
dito destinada a mulheres em-
preendedoras dentro do Sicre-
di apresentou crescimento nos
últimos meses. Em apenas nove
meses, o volume multiplicou
por 2,7 vezes e alcançou o mon-
tante de R$ 1,4 milhão no esta-
do.

Em âmbito nacional, o mo-
vimento também aparece nos
números da instituição finan-
ceira cooperativa. Em 2025, o
Sicredi encerrou o ano com
uma carteira de crédito superi-
or a R$ 17,5 bilhões direciona-

da a empresas lideradas por
mulheres. O valor representa
um crescimento de mais de 12%
em relação a 2024.

Além das linhas de financia-
mento, a instituição também
mantém iniciativas voltadas à
formação e à liderança femini-
na. Entre elas está o Curso
Mulher Empreendedora, criado
em 2023 para apoiar o desen-
volvimento de pequenos negó-
cios. Outra iniciativa é o Comi-
tê Mulher, que reúne partici-
pantes em atividades voltadas
à liderança e à participação fe-
minina em espaços de decisão
dentro das cooperativas.

Para a assessora de Desen-
volvimento do Cooperativis-
mo na Central Sicredi Nordes-
te, o empreendedorismo femi-
nino possui um efeito multi-
plicador dentro das economi-
as locais, especialmente quan-
do as empresas passam a ge-

rar empregos. "Quando uma
mulher empreende e começa
a contratar, ela não está ape-
nas ampliando um negócio.
Em muitos casos, está crian-
do oportunidades para outras
mulheres que, por diferentes
razões, encontram mais difi-
culdades para acessar o mer-
cado de trabalho", afirma.

Segundo ela, o acesso a cré-
dito e a programas de capaci-
tação tem sido um dos cami-
nhos para reduzir as barrei-
ras que ainda limitam a pre-
sença feminina entre empre-
gadores. "A oferta de crédito,
aliada à orientação e à educa-
ção financeira, ajuda a trans-
formar ideias em negócios
estruturados. Isso cria condi-
ções para que essas empresas
cresçam e passem a gerar
emprego e renda nas comu-
nidades onde estão inseridas",
explica.

O Projeto de Lei nº 37/2026, que atualiza a forma de cobrança
das taxas relacionadas à Carteira Nacional de Habilitação (CNH)
no Estado, foi aprovado nesta quinta-feira, 19, na Assembleia
Legislativa de Sergipe (Alese). A medida, elaborada a partir de
estudos técnicos do Departamento Estadual de Trânsito de Ser-
gipe (Detran/SE), altera a Taxa Estadual de Fiscalização e Servi-
ços Diversos (TFSD) e adequa o modelo estadual às normas fede-
rais mais recentes. Na prática, isso permite que o cidadão esco-
lha como deseja acessar o documento.

 A principal mudança está na forma de cobrança: o que antes
era uma taxa única, que incluía todo o processo de habilitação e
a emissão da CNH impressa, passa agora a ser dividido em eta-
pas, separando o custo do serviço da emissão do documento físi-
co. A iniciativa demonstra um avanço que garante mais transpa-
rência e autonomia ao cidadão. Sendo assim, uma parte da taxa
corresponde ao serviço prestado pelo órgão e garante a CNH
Digital ao cliente, enquanto a outra só é cobrada caso o condu-
tor opte pela versão impressa da habilitação.

 O texto aprovado acompanha alterações recentes na legisla-
ção federal de trânsito, que transformaram a lógica de emissão
da CNH no país. Entre as mudanças, estão a gratuidade da CNH
digital, a possibilidade de renovação automática para conduto-
res com bom histórico e a impossibilidade de cobrança por parte
de alguns procedimentos antes tarifados pelos órgãos estaduais.

Aprovado projeto que atualiza
taxas da CNH em Sergipe

Sorriso foi morta por espancamento no meio da rua

Divulgação


